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pureza da vida, com estrondosos 
milagres, porque não prestais fó 
ao que V 09 digo .?

O hl paciência de Deus 1 ex-

Dominga
da Paixão

Evangelho S. João, 8, 46-50) . _
N aquelle tem po , disse Jesus ãs j cdama a(l ul Gregoviò, digua- 

tw  bas cos Judeus : Qual de và 86 protestar que não é peccador 
m e urguirá dn peccado ? Si ^ s ja q u e lle  qae aos peccadores |ü s -  
digo a verdade porque não ( 11 doa I Não vos digo agora, con- 
ia is credito ? Aquelle que é d ° ' íla 'ía 0 Sa‘ vadJor* o porque da 
Deus, ouve as palavras de Deu«, v^89a incredulidade» babei, po
ros porém, não me ouvis po  - r^rQ‘ Q130» de k°ament© ouve a 
que não sois de Deus Respon- Pala,” a de Deua S uew é movi'  
deram  os Judeus e disseram-lhe: - 0 do esPirifc0 de Deus, e, se as- 
jVão temos razão de dizer q u e }bim TeluUis a palavra de Geus, 
és um  Sam aritano e um  possea’ ]^ elSnal q ue na0 8018 fiL*os delle.
so do demonio ? Respondeu Je
sus : Não sou possesso do dé-
m onio , mas honro meu pae e 
vós me deshonrais. Mas eu não 
busco minha gloria , outro ha 
de procural-a e fazer justiça.

Com esia ademoestação tão jus
ta e caridesa offenderam-se 03 
Judeus, e replicaram com in- 
jnrias e blasphemias, [tratando a 
.Íesu3 da Samaritano e de ende- 
momnhado. D'este mesmo modo

Em  verdade, em ! verdade vos até ho.le- agradecemos libertinos, 
digo. Aquelle que rguarda  rm -ia .<lue,m lhes “ ostr? seus deava- 
nha palavra não verá a m orte rlos 80 respondem com descom- 
eternamente. Disseram-lhe, pois, posturas. Grande era o desprezo 
os Judeus. Agora reconhecem os 0 0 . °  dofe Judeus contra os Sa*/ 
que és um  possesso do demonio: m arlta'ios, que tinham por m i- 
Abrahão m orreu, ?os prophetae mlê °  da religião e lei de Moy‘

- e a chamavam de Sam an-m orreram  e tu dizes- Aquelle 
que guarda m inha palovra não 
provará a 'm orte eternam ente. 
^icaso^é tu m aior que nosso pae 
Abrahão que m orreu  ? E  do 
que os Jprophetas que m orre
ram  ? Quem\ % pretendes ser ? 
Respondeu Jesus- Se eu me 
glorifico a mim mesmo minha  
gloria n&o é nada. E ’ meu Pae 
que me glorifica aquelle que vós 
dizeis que e’ vosso Deus. E ntre
tanto não o conheceis, eu po
rem  o conheço, sereis com o vós 
mentirosos. Mas eu conheço e 
guardo sua palavra . Abrahão  
vosso pae desejou ardentemente 
ver  o meu dia elle o viu e se 
alegrou* Disseram-lhe então os 
Jadeus: Ainda não tenstcincoen- 
ta annQs e viste Abrahão . Res- 
ponde u Jesus: Em  verdade, digo* 
vos, Antes qae Abrahão fosse eu 
sou . Então pegaram  pedra para  
lhe atirqrem, mas Jesus es con- 
dea-se e sahia do templo.

REFLEXÕES

Com extenso e admiravel dis’ 
curso, uns cinco ou [seis mezes 
antes de * m orrer explicou o Sal
vador a multidão que o cer
cavam no templo, a sua união 
com o Padre, o caracter o po
der com que vinha* a auctori- 
daJe e autenticidade da sua mis
são a lastimável cegueira dos 
que o rejeitavam* e finalmente 
a- excellencia e verdade da sua 
doutrina.

Só dois pretextos podem

tano, porqne não affectava tanto 
desdem para aquelle ypovo, *der 
morava-se alguns dias em Si- 
ohem a pregarlhe a divina pa
lavra, não os excluia da salvação 
e tanto se lhe dava da conversão 
dvelles como dos mais.

F o i’ esta a razão de não res
ponder o 1 Divino 'Mestre á pri
meira imputação, dizendo-lhes a- 
penas com a costumada brandu- 
ra que não era endemoninhado, 
que por não lhes saber ao pa
ladar a energia com que fallava 
a verdade não deviam levar a 
conta de furor o que não passa
va de zelo encendrado pela glo
ria de Deus seu Pae e pela sal- 
vação d’ellcs. Podiam carregal-o, 
da affrontas, que -nem desejó te-' 
ria de esforço; com o homem, não 
procurava sua própria gloria, 
que por ella faria Aquelle sobre 
quem resvalavam'tantos ultrajes, 
que, 6endo Juiz Supremo, havia 
da vingal-o dos calumniauores.

Quiz, porem, o mesmo Cordei* 
ro suavitar a terrível ameaça 
com amorosa promessa. Na ver
dade vos asseguro *que nunea 
morrerá quem em t mim acredi
tar.

Tão insensível as promessas 
com o as ameaças, responderam os 
Judeus indignados . Bem se vê 
agora melhor que d’antes, que 
te inspira o demonio, quando 
dizes! morreu Abrahão, e os 
prophetas tambem morreram, e 
vens agora dizer-nos qne não

allegar dizia os que me não‘ morre quem guarda teus pre- 
querem acreditar ou alguma fat* ceitos 1 Seria mais que A biahãoj 
ta em meus actos ou algum er- nosso pae 1 Será melhor que os| 
ro da minha doutrina. {prophetas,a quem não poupou a .

Ora, depois me esoiarem moj.te ? Quem serão pois? Sobre* 
com tanta malevolência ‘ e pur falso principio gira esta dacla'{ 
tanto tempo os ditos e feitos, mação toda, phantasiando quej 
que pecha poderão achar ? Se, fallava Christo da vida tempo- 
pois/ de nada me podem acusar, : ra »̂ quando da vida d alma tra* 
e nada ha que dizer de minhas tava. e da eterna, 
obras, meus preceitos; se eó vos Afuiío vos desvanecesis com ser' 
p iégo a pura verdade, se abono dee fiihoe de Abrahão, pois sabeis 
e auctonzo quanto d]go ccm a que conheceeu este grande pãtr^

ECCE HOMO
tEcce homo !... Este quadro é'pára nós, sacer

dotes do Senhor, que recebemf.s a missão divina 
dc guardar a pureza das alinas, f cultivando com 
desvellado carinho, com ciúme santo e zêlo infa
tigável, a pureza intangível do nosse próprio côrpo.

1Ecce homo !... Este qaadro é para vós, paes e 
mães de família, que tendes á vossa guarda a can
dura virginal das vossas [filhas. Não venha ela a 
empanar-se na estólida licença de uma educação 
anti-cristã, abandonada a todos oa perigos da sua 
inesperióncia e da maldade dos homens.

Eccéhomo !... Este [quadro é pára vós, senho
ras levianas e vaidosas, que não chegais a conven
cer-vos de que os requintes ridículos da moda vi
sam,de perto, o desprestígio da mulher cristã.E’paia 
vós que não comprehendeis que o rastilho de sen
sualidade ateado por semelhante impudência, bem 
póde ser o incêndio em que se hajam de queimar 
donzellas embonecadas com tanto desprimôr e tan
ta ausência de sentimento cristão.

Ecce homo !,.. Este quadro é pára vós, môfos 
imprudentes, que desperdiçais no vicio e na 
devassidão, as santas e necessárias reservas da vos
sa mocidade< E ’ pára vós que, em prematuro es
banjamento de energias, comprometais o futuro da 
familia brasileira, dessorando o sangue da vossa 
raça.

Ecce hortio !... Este quadro ó pára [todos nós 
que um dia despimos as vestes pudibundas da vir
tude. E* pára todos nós, que lidamos por sermos 
bons, honestos e virtuosos, e precisamos da fôrça 
ínquebrantavel que nos communicam as fraquazas 
de Je9us. E ’ para todos nós, justos ou peccaiores, 
porque é no Crist^ flagelado e nú que eu melhor 
comprehendo as delicadezas da virtude e as ter- 
nuras inefávais do meu Divino Mestre>.

(Do Sermão da Paixão, prégado em 1915, em Sta. 
Ephigenia, pelo Exmo. Sr. D. Duarte L. e Silva.

car como do tempo de Abrah&o? 
Declarou-ihe então o Filho de 
Dius em tom.de mestre, aem mais 
figura d em aljegoria q u e  era de 
topa eternidade emquanto Deus.

Na verdade vol-o digo e é ver 
dade. sou antes que viesse Abra* 
hão ao mundo. Muico bem en
tenderam os Judeus, que o Sal
vados se affirmava eterno ^como 
o Pae, gritaram a blasphemia e 
lançaram mão ^de pedras para 
apedrejal-o (como iblaephemador; 
Jesus porém, queria m orrer na 
cruz, não as pedradas, sumiu-se 
e retirou do templo, reservando 
o sacrifício da sua vida para a 
o tempo marcado pelo Pae.

M ATRIZ 
Filhas de Maria 

Amanhã ó dia da com- 
inunhão geral na missa das 
7 horas.

Não ha reunião.

Imandade de Sto.Antonio 
Seocão femenioa 

A  reunião amanhã ás 11 
horas.

Irmandade de S. Antonio
Convites 

Por ordem do Sr.Presideufce 
convido a todos oslrmãos da 
Irmandade deS. Antonio bem 
assim a familia do falleoido 
IrmãoJ3r. Pedro Seila, para 
assistir a missa de 80.° dia 
que, pelo descánso de sua 
alma mauda celebrâr segnn 
da feira, 7 do corrente, ás 7 
horas, na Igreja Matriz.

Por ordem do Sr. Presi
dente convido a todos os Ir 
mãos da Irmàndade de 8to# 
Antonio assim como a fa* 
milia do fallecido Irmão Sr* 
Josê de Moraes Leito, para 
assistir á missa de 30.° que, 
pelo descanso de sua aluna, 
será’ CGlebrada terça fdtra 
proxim a8 do corrente4 às 7 
horas,naIgrej aMati i z .

Áviso que a reu nião ama* 
nhã, será ás 16 horas.

O Secretario— F , Favero

archa, como a luz divina o dia 
feliz da minha chegada ao m un
do, viu este dia , tãó anciado, e 
estremeceu de jubilo, E os Ju-

dens desatendidos da pensamento
de Jesus retrucam-lhe com iro
nia. Muito lhe faita para cincc- 
enta anuas, e se nos quer ineul-

jci C. Nossa Senhora do 
Candelaria

Secção feminina 
Aviso ás Senhoras do C. 

C. N.S. dá Cundelana que 
a9 reuniões mensaes serão 
d’ora avante no 2.° domin* 
go do mês ás 16 Ij2 horas 

A secretaria 
Z o é  F o u l o u r a



Apostolado da Oração
Retiro da Sras. Zeladoras 

Aviso as Sras, Zeladoras 
e Damas de Caridade que 
no dia 9, quarta feira, deste 
mez, as 6 horas da tarde ha* 
vera no Bom Jeaus a i.a pra 
tica dos santos exercício es- 
pirituaes.

Pede*se encarscidamente 
o oomparecimonto de toda».

A  &ecretaria 
EXTERN ATOS. JOSE 
Am anhãáhi3iverá reunião 

da Guarda de Honra na ho
ra do costu m e.

rrrrn r t i  n mi ■w n m

Oscar Nardy com o nascimento 
dum robusto monino que tem o 
nome de José Maria.

Felicitações.

V IS ITA
Deu nos a honra dama amavel 

| visita o sr. Brasiüno de Carva-

Ilho, delegado geral de Planalti- 
na 9 membro da associação Cam- 
b pineira de Imprensa.

S,3. qu rt §e acha hospedado uo 
Hotel Central, permanecera .nes
ta cidade alguus mb?e, tendo en
tão opportumdade de collaborar 
nesta folha, orga/n das associa
ções religiosa da Parochia.

NOTICIÁRIO
mau

Catecismo
Com bastante solemnidade rea

lizou-se domingo a noite, no Sa
lão Padre Taddei. á festa da dis
tribuição de prêmios aos alum- 
nos da igreja do Bom Jesus.

Foram disiribuidos numerosos 
prêmios de diversc - valores, se
gundo a maior / ou menor fre
quência ás aulas da doutrina 
chiistã,

N ci intervallosda distribuição 
de prêmios foi cantada uma lin
da cançoneta pela .menina Otilia 
de Paula Ljite. e representado 
o drama intitulado «Deus o quer» 
em que tomaram parte'' 14 me
ninas, que se houveram com 
muita correcção, sendo tambem 
cantado os hymnos do eatecic- 
mo e o da Cruzada.

O salão esteve repleto de nu
merosas farailias, que muito a- 
preciaram a bella feet8.

Nascimento
Está de parabém o lar do sr.

Fallecimenios
Falleceu. no dia i d o cor

rente em Rebouças onde 
fôra em tratamento de sua 
saude uexm a.sra. d. Anto* 
nie.ta Segamarohi, esposa 
do sr. Paulo Segaixarch. 
Deixa os seguintes fi hos 
Joao, Maria, Leonel, Olga 
Augusto. Irma e Luiz. Era 
irmã da exma.sra.d. M<ria 
Bruní esposa do sr. Fran- 
cisco Bruni.

Contava a f nada 62 an- 
nos da edade.

A ’ exma.familia enlucta* 
da nossos pesames.

Apoz uma tenaz 'enfermidade, 
falleceu hoje a 1 1(2 da madru
gada, o Sr. Paschoal Guarnieri. 
Moço» na flor da idade, fazendei
ro muito estimado por todos que 
o conheciam, era o finado o uni* 
co varão da familia.

Era casado, deixa viuva com 6 
filhe z menores e a sua extremosa 
wã exma. era, d. Ermelinda 
Guarnieri.

NOMINATA GERAL
Das- pessoas qua deverão fazer aGuarda deJHoura ao SS.Sacramento

QUINTA -FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 1(2 horas 

D r, Azevedo Marques 
D r. Almeida Sampaio Sobrinho 
Renato A. Sampaio 
D r. Manuel Maria Bueno.
Dr. Carino do F  .pi rito Santo 
D r. Vicente Sampaio

12 i[2  ás 13 
Dr.Graciano Garibello 
Dr. Braz Bicudo
Dr. Pinheiro Junior 
D.*. Amaral Gnrgel 
D  •. Ferreira Duque 
Dr. C. Mesquita

13 ás 13 1(2 
D r. Servulo Pacheco
D r. Barthasar da Silveira 
Edgardo P. Mendes 
Custodio Pinto S. Netto 
Joaquim Clavo de Carvalho 
João Ferraz P. Prado Sobrinho 
Prof. Julio Ferreira 
H orm indo Camargo 
Prof. Gastão Maehado

13 1|2 ás 14
Prof. Joaquim Toledo Camargo 
Prof. Armando dos Santos 
P rò f/S cow el Escobar 
Prof. Mario Macedo 
Irineu de Sousa 
Luiz Mo rato Castanho 
Antonio P. Guimarães 
Accacio Costa 
Prof. -José A. Almeida.

14 ás 14 1(2 
Alceo Geribelo 
Francisco Sampaio 
Lauro Alves 
Antonio Sousa Ferraz 
Antonio R. de Arruda 
Adolpho R. de Arruda 
A roido Sampaio

14 1{2 ás 15 
Luiz Camargo 'Penteado 
Joaquim V. de Toledo 
Joaquim F. Bicudo 
Julio de Carvalho 
Joaquim A . Camargo 
A dolpho B iuer 
João Silveira Camargo

15 çs 15 1x2 
Luiz A. Silveira 
Jcsê B dduino A. Gurgel 
José Anchieta: Bueno 
Bento de Carvalho 
Julio de C rvalho Filho 
Antonio Nardy Netto 
Adolpho Steiner

15 1|2 ás 16 
Antonio Co3ta Pinho 
Antonio Toledo 
Fiavio Paula Leite 
Silvano Machado 
Paulo Machado 
João FrA inini Doles 
Jorge Kalil
Jorge Sitneira

16 as 16 1|2 
Oscar Prado
H ercu lano Toledo Prado 

lA lfredo Jordão 
Antonio de Carvalho 
Antonio Roldan 

!Jo quim Lisboa 
Ataliba Toledo 

í Paulo Steiner
16 1(2 as 17 

Alberto A. Gomea 
Ozorio D .Elboux 
Daher Cheber 
Elias Kalil 
Luiz P. Guimarães 
José Rocha 
J. Guagliato 
João Quaglio

17 às 17 1(1 
Ignacio B. Negreiros 
João E. Pompeu 
Jo;é Dias Aranha 
João Carlos Teixeira 
Antonio de Paula Leite Netto 
Trisião Bauer
Amador Florencio Teixeira 
Manoel Silveira Camargo 

17 lj2  as 18 
Mario Carneiro 
José I orenzon 
Abrahão Bcrsari 
Da rio Novaes 
Antonio Paula .Camargo 
La*aro Arruda

Celso de Calvalho
18 ás 18 1(2 

Francisco M. da Coata 
Fernando Portella 
João Portella 
F abio A. Gurgel 
Luiz A. Mendes 
Godofredo Carneiro F ilto  
Silvino Galvão 
Autonio F. Carriço

18 1x2 ás 19 
Adolpho Galvão de Almeida 
Trajano Novaes 
José A. de Camargo 
Fausto Teixeira 
Jo?é de Toledo Pizza 
Felippe Bauer 
João T. Aranha 
Domingos Camargo

19 as 19 1(2 
Arlindo Nobrega de Almeida 
Fernando A. Camargo 
CeL-o M i urino 
Caetano Ruggieri 
Felicio Ruggieri 
José Bauer 
Luiz X . da Silveira 
Occacilio Xavier

19 1x2 as 20 
Adolpho Dira Ferraz 
Aogelo Tocheton 
Phíladelpho A. Camargo 
Joaquim X . da Silveira 
Lazaro Ae9umpção 
J ão B. Leme 
Felippe A . Campos 
Accacio Sampaio

20 ás 20 1(2 
Nahin Cury 
Fuet Cury 
Flaminio B. Leme 
Athos Buono Couto 
Odilon B. Couto 
E liud B. Couto 
Francisco Solan 
Angelo Spinosa

20 1x2 as 21 
Cesario Almeida Camarga 
Francisco Alves de Camargo 
Domingos Vespoli 
Baptista Fazoll 
Francisco Simeira 
João Baptista Lnmoglia 
Ermedoro Battkti 
Guido Cardinali

21 a 21 1|2 
Salvador Lamoglia 
Joaquim Melchior 
Olavo Costa Pinho 
Frederico Egner 
M arcc: Steiner 
José Ferreira 
Carloj Ferrari 
Thomaz Simoni

21 1x2 áa 22 
Gebaile Chebel 
Sebastião S. Arruda 
José J. de Moraes 
João C. Costa 
Cicero Cieira
José M. de Carvalho 
Antonio Vedovelli 
José Martini

2 2 as 22 1(2 
Q uirino R. da Silveira 
Quirino de Moraes 
ângelo Fanchini 
Guilherme Rodrigues 
Mario Pelichero 
David Rodrigues
João Pelichero 
Alexandre Pelichero

22 1(2 as 23 
Francisco Machado 
João Pires
José Pires 
Leonello Simo i 
Benedicto de Carvalho 
Luiz Pinto de Almeida 
Ignacio José 'Rodrigues.

23 as 23 1(2 
Orlando de Freitas 
Francisco C. de Moraes 
Bento Camargo Barros 
Francisco Simoni 
Tarciso Galvão

. Luiz O. Assumpção 
| Eduardo R. de Arruda 
João Soares

23 1(2 as 24 
José Silveira Bneno 
Saobadino Casciello 
Luiz Oliveira 
Luiz Augusto Ferraz 
João Paulo Xavier 
Luiz E. ;Rodriguea 
Olinto Papoti

t Orlando Francisco
SE X TA  FE IR A  (SANTA 

De 24 as 24 1|2 horas 
José Oliveira Camargo 
Antonio Gasperazzo 
Theodomiro dos Santos 
Benedicto Antune3 
José de Moura Lsite 
Manoel M, Junior 
José M, C. Almeida 
Isaias Carneiro

24 1(2 a 1 
Hygino Bruni 
Paschoal Salesiani 
H ygino D ’E1 Campo 
José E. de Moraes 
Paschoal Francisco 
Luiz Francisco 
Pauio Pirea de Camargo 
Luiz de Souza

-  >>, 1 á 1 1(2J 
Sebastião de Mo;ae3 
H enrique Bertagnolli 
Emydio da Sjlva 
Antonio Santos Arruda 
Francisco Politano 
João C. Moraes 
Albertine M. Galvão 
João B. Machado 

1 1(2 as 2 
Luiz Leme de Camargo 
Luiz Prado 
Francisco Monteiro 
João David 
Francisco Ferreira 
Luiz S. Freitas 
Luiz Leite 
Manoel Toledo

2 es 2 1(2 
Manoel Oliverio 
Luiz Hubar 
Luiz Gonzaga Arruda 
Miguel Simon 
Miguei Chebel 
Modosto Ronim 
Affonso Guido 
Avelino Monteiro

2 1(2 as 3 
Antonio Franceschinelli 
Antonio Dias de Carvalho 
Accacio Figueiredo 
Benedicto de Carvalho 
Alberto de MoraeT 
Antonio Lunghi 
Antenor Gnimarães 
Henrique Menghini

3 as 4 
Juvenal Fonseca 
Cicero Oliveira 
Claro M. Navarro 
Cice Teixeira 
Celso Tosi 
Antonio Pichoti 
Cleto Fanchini 
Jose Pichoti

3 1(2 ae 4 
Francisco Roldrn 
Giycerio A. Svei ra 
Francisco Garcia 
Francisco F. Sampaio 
Francisco Solon 
Bartholomeu Thomaz 
Adolpho Magalhãn

4 as 4 1(2 
Joaquim E. Rodrigues 
Joâi B. Araújo

Pedro Henrique Dias 
José Anchieta Silveira 
João Rocha 
Augusto Pechote 
Henrique Ba Tranquei ro 
José Ignacio de Moraes.

4 1(2 as 5 
Henrique Gianechini 
Guilherme Rodrigues

IFernando Gebaile 
Pedro Gianechini 
João Romnaldo 
Antonio Trombini 
João Pinheiro 
João Trombini

5 as 5 1(2 
José M. Portella 
Juvenal GaZvão 
João Gomes
Joao B. Pedroso 
Urbano Pedroso 
José Rufino de Camargo 
José Leite de Camargo 
Joaquim Arruda

5 1(2 as 6 
Lectacio Galvão 
Benedicto Camargo 
Guido Emmauuel 
V ictorio D*E1 Campo 
Leopoldo de Arruda "
João Valente de Almeido 
José Silva
José A. da SiWa

6 os 6 1(2 
W aldom iro D'E1 Boux 
Fernando Alves 
Lutz Dias Ferraz 
José Santoro 
Henrique B. Negreiros 
João F. Sampaio 
Francisco Kihel 
Pedro Dias Aranha

6 1(2 as o 
Francisco Nardy Filho 
Cicero Prado 
João B. Botelho 
Julio C. Pimenta 
Fraucisco A . Camargo 
V irgilio Couto 
Celso Carvalho 
João Miugo

7 as 7 1(2 
Hum\erto Costa

'  Olyntho R. A rrudo 
José Padua Castanho 
Angeló Dias Aranha 
João P. Corrêa

7 1(2 as 8
Cap, Julio Monte 
Antonio Amaral Gurgel 
Jaaquim T . Prado 
Trajano AmaraJ 
José Ires Godoy 
Alonso Vasconcellos 
Luiz A. Duarte 
Caetano Munaretti 
D r. Mario Rocha 
João Baptista Nabrega

Das Irmandades sahirá 
no proximo sabbado

Programma da Festa da Semana 
Santa de 1930

D Ia  5 DE ABRIL. a ’s 18 horas esposição do Se
nhos dos Pasaos, na igreja do Carmo, tooando durante a 
mesma a corporação musical «Uniao dos Artistas»
DIA 6 DE A B R IL —DOMINGO DE PA SSO S A ’s 17
horas, sahirá da igreja do Carmo, a commovente procis
são do Senhor dos Paasos, percorrendo as ruas Bar5o de 
Itahym oreita e Commercio. O encontjo dar-eo-ha na 
Praça P. Miguel, pregando o sermão allusivo ao acto, o 
Revmo. Conego Francisco Cangro

Sbrao cantados em todos os Passos os motetes com 
acompanhamento de orchestra regida pelo ^maestro Tris- 
tão Junior, encarregando-se do papel do Verônica a se- 
nhorita Conceição Galvão.

A  entrada da procissão pregará o sermão doCalvario 
Revmo.Mons.JoBé R.Sekler.
ty t V í >a8f °  «Jesus no Horto>f na residencia do 9r. 
Dr. Jose de Almeida Samp io.
n u  ÍV, f * 880— «■Jesus Preso», na residenciá do Sr, Daher Cheber.

S. Passo— «Jesus açoutádo«, « » Sr
Nicanor Xavier da Costa.

. , Passo-«Je8U8 coroado de espinhos»na residen:
wa do Sr. Ignacio Bueno de Negreiros.
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5. Passo «Jesus com a canna na mão» na re
sidência do Sr. Custodio P.Sampaio Netto.

6. «Jesus carregando a cruz»— na residencia 
do Sr. Francisco Nardy Filho.

7. «Jesus crucificado»— na igreja do Carmo, 
Abrilhantará a procissão a corporacâo musical—

«José Victorio.
D IA 18 de Abril-—DOMINGO DE RAMOS— A ’s 10 

horas, na Matriz, bençam solemne dae Palmas e em segui 
da Missa com canto da Paixão.
A *8 17 horas, da igreja doCarmo,pahirá aProcÍ8saodo“Tri 
umpho'1, percorrendo as rua dos Andradas,Paula Souza e 
Barão de Itahym, tocando a banda «União dos Artistas.»

A fs 19 hoias. começará o Retiro Espiritual na igreja 
do Bom Jesus, só para homens

Segunda feira, «V ia Sacra» no Bom Jesus.
Terça feira «Via Sacra» na Matriz.
DIA 16—QUARTA FEIRA DE TR EVA S 

A ’s 19 horas na Matriz, solemne Offlcio de Trevas 
D IA 17— QUINTA FEIRA SANTA 

As 10 horae.na Matriz,solemne Missa cantada a gran 
de orchestra,procissão do SS.Sacramento no interior da 
igreja, exposição no thromno para a adcração; desnuda 
çãodos altares.Em seguida começará a Guarda de Hon* 
ra ao SS.Sacramento pelos membros das Associações Co* 
tholicas e distinctos cavalheiros desta -cidade, nas ho
ras determinadas na «Nominata Geral».

A ’s 18 \ \2 horas .solemne LflScio de Trevas seguindo 
se logo após a commovente ceremonia do Lava pés Ser] 
mão pelo Revmo. P. Dr. Gabriel Moisinho 

A ’s 28 horas haverá a «Hora-Santa».
D IA 18— SE XTA  FEIRA SANTA, A ’a 9 ho

ras, na Mairiz,Canto da P»ilxáo,Missa de Presantificado 
A ’s 18 horas, no Bom Jesus, commemoração das 

«Tres Horas de Agonia», prégando a9 «Sete Palavras» 
um Revmo. P. da Companhia de Jesus.
A parte musical estará a cargo do côro da mesma igreja.

As 18 horas na Matriz,Officio de Trevas em seguida 
sahirá a tocante procissão do «Senhor Mortu» que per
correra as ruas Barão de Itahym, Commercio e Paula 
Souza, haverá o canto da Verônica onde foram offere- 
cidos os Passos. tocando a banda «José Victorio».

As 21 Ij2 horas, sahirá do Carmo a segnnda pro
cissão, percori endo as ruas dos Andradas, Barão do liio  
Branco, Santa Rita e Travessa Municipal, locando a ban 
da «União dos Artista».

Nesta procissão cantará a parte de Verônica a se- 
nhorita Olga Figlió.

D IA 19— SABBADO DE A LLE L U IA  
A-s 9 horas, na Matriz, Bençam do Fogo Novo e 

Cirio Paschal, Canto do Exultet e das Prophecias, Ben
çam da Pia Paptismal.

A*s 15 horas o revmo Vigário dará inicio ao benzi- 
mento das casas. As 18 1\2 na igreja do Carmo terá 
lugar a ceremonia devota e tradicional da coroação de 
Nossa Senhora, com sermão._____________________

Abrilhantará o aoto a banda «José Victorio».
D IA  20— DOMINGO DE PASCHOA— A*a 6 horas 

sahirá da Matriz a imponente procissão da Resurreição 
com encontro na Praça da Independencia, havendo can* 
to do *1 egina Coeli1' em seguida ao sermão. Esta pro
cissão percorrerá as Ruas Barão de Itahym Commercio 
e Paula Sousa, tocando a banda «União dos Artistas». 

A'entrada havera Missa com cânticos e communhão geral
As 19 horas, na igreja Matriz solemne Te-Deum á 

grande orchettra, em acção de graças.
— O Circulo pede o eorapareoiinenfco do maior nume 

ro de anjos nas procissões e encarecida mente pede ao6 
moradores das ruas pnr onde deverá passar as procissões 
de Enterro o obséquio de iliuminarem a frente de suas 
residências, afim de que as mesmas tenham o maior bri
lho possivel.

—  O coro está a cargo do maestro Trístão Junior.
Tomarão parte nas procissões as bandas «José V icto 

rio» e «União dos Artistas»
ENCARREGA í >0 DA[FESTÀ 

Circulo Catholico Nossa Senhora da Candelaria

tPaschc al Guamieri
Àdelina Guarnien, e Filhos, Ermelinda 

Guamieri mãe do finado
PÀSCHOAL GU ARN IEftl 

agradecem a todos que auxiliaram na grave en
fermidade do seu querido filho, esposo e pae, bem 
assim ã todos que acompanharam até a sus ulti
ma morada.

Ao mesmo tempo os convidam para assistir 
a mis9a do 7.o dia qne em suffragio de sua alma 
serà resada na igreja do Cairmo, as 8 horas da 
de sexta feira, 11 do corrente.

Por este ac to de caridade e religião desde 
já  agradecem.

m
II

CONVITE
Alberto Penna de Mace

do
Mario Macedo, mulhér e 

filhos, convidam aos seua 
jarentes e amigos [para as

sistirem a missa de 30.° 
dia que em * suffragio da 
alma do seu saudoso sobri
nho e primo AleerIo Pen 
na de Macedo mandam 
celebrar na egreja matriz 
no proximo sabbado, 12 do 
corrente, as 7 horas.

Por esse acto de verda
deira religião muito agra-

Comp, Vtunna [Forca e 
Luz

Para 00 fins de direito Jdeclaro 
ter perdido ojcertificado de cau
ção de luz n. 168, de 26 de Ja
neiro de 1923, na importância 
de R i. 36$C:0 que garontia o 
om sum o de energia electrica no 
prédio n. 4 |da Praça P.M iguel.
Itú , 3— 4— 930

Mario Dias Ferraz

t Para tos fins de direito,declaro 
term perdido 0  recibo de caução 
n. 83,Ida Cia,Ituana Força eL u ii 
feito em 8 de Janeiro Jde 1923, 
de Rs. 36$CC3 £que garantia o 
consumo de luz do predio n, 18 

*da Rua Bar 0  de Itahym,
Itú, 5 de Abril 930 :

Hormindo Almeida Camargo

D. Antonietta Segamajohi
Paulo Segamarchi e seus filhos, João, Maria, 

Leonel, Olga, Augusto,? Irina e Luiz Segamarchi, 
convidam os seus parentes e amigos para a mis
sa de 7.o dia que por 'alma de sua idolatradada 
esposa e mãe extremosa

ANTONIaTTA SEGAM ARCHI 
será celebrada na igreja do Carmo, no dia 7 do 
corrente, ás 8 horas.

Desde jà se coníe&sam agradecidos

YENDE-SE 2 balanças
com pouco uzo com respeo* 
ti vos pesos*

Uma Mosse para 200 ki* 
los, outro 6squoleto para 
40 k.8 Ver e traiar na Rna 
Joaquim Borges 68, A  Y t^

D i r e c t o r e s :

B A N C O  D E  V T L
CAPITAL Fs. 1.000:000$000

Fundo de Reserva 1 9 0 :0 0 0 $ 0 0 0
V ice ’Preaidente : Joao da Fonseca Bicudo— Secretario:Joaquim Galr&o deF.Paoheco 

— Gerente : Luiz Gonzaga Bicudo.
Director-interino— I>r. Braz Bicudo de Âlmeida

Balancete realisado em 31 de Márço de 1930

PIANO
Vende-se um optimo pia- 

ne fino, do laureado auotor 
alleinão Lorelary Leipaig 
Berlim 

Tratar a Rua Ruy Barbo
sa n. 7, A — SALTO* .

A C T IV O P A S S IV O

a c c i o n i s t a s
Entradas a realizar :

C A RTEIRA  
Titulos Descontados • :
Effettos a Receber por conta de Terceiros . 
Empréstimos em Conta Corrente 
Valores Caucionados : :
Acções em Caução! : :
Garantias Hypotbecarias :
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco

206:000$000

1.221:2121570 
335:876$790 

95'338$750 
140:000$000 

80:00 J$000
6:7203000 226-720$000

Titulos 
Immoveis

CORRESPONDENTES -----
Saldo a disposição deste Banco 

C A IXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos • 
D IV E R SA S CONTAS *

i£ 9 ;920$000
53:803$800 253:723$800

133:301$771

C A PITAL ‘ : i

FUNDO D E RESERVA: J
LUCROS & PERD AS

DEPOSITOS

Iem contas correntes com juros 
i  > »  limitadas

I a prazo fixo : j
I Garantias diversas 
1 Credores por letras á cobrança 
Ordens de pagamento a effectuar 
GnriFspondenUs 
DIVERSAS CONTAS*

483:250$759
83:274$300

320!299tt00

146:191$323 
97:892$50D| 

2.716:257$504* 
S. E. ou O.

l.OOOOOOÍOOO

190.0001000
7:330$228

886:824$459
226:7203000
335:8761790

1*0C3$000
7:425$412

61*0801615

2.716:257$504

BOLÇÁ

Ytú. 3 de Abril de 1930 
(a)JOÃO DA FONSECA BICUDO-Vice-Presidente*
(a) JOAQUIM GALVÃO* DE F .PACHECO -Director:Secretarío PAULO M ACHADO- Contador

PEDEU-SE iuma Bolça 
no dia 16 do corrente, de
pois da procissão de S João 
de Deus, contendo diversos 
objectos dentro, entre a 
travessa da Rua^do Patrooi- 
nio, Rua S. Anna e rua de 
Sorocaba.

Pede-s© a pessoa que te
nha encontrado o obséquio 
de entregai a na re 
dação da Federação onde 
receberá a devida gratifi 
cação.

Professora de Pianu
Lecciona pelos in et bodos dos 
naervatorio de Paris e Berlim 
Boa execução e expressão 
Chamados nesta .Redacção

Vinho Creosotado
JOAO DA SILVA 

SILVEIRA
Poderoso Tonlco 
e Fortificante
BnpregeeD eom greeéi

r b  con st it uiu  r»
‘ DB 1.» OftDEM



D E B IL ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creanças Fracas 

O inegualavel to- 
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e eaude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
rozS.Paulo.Fabrícan* 
tes:Heizelmann.*&Cia. 

R io de Janeiro

©

i
■»

i

Dr, Virgilio B» de souzaX^ima

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro 
Ex interno voluntário da Maternidade das 

Larapgeiras 
Ex auxiliar do Ambulatório da Oruz Vermeiha 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral-Partos 

Consultorio e residencia 
Alameda Barão do Rio Branco. 3 A 
Consulta das 15 ás 18 horas —  Y T U

Chamados a qualquer hora j(f

m a s .. .n o  d i a
u i n t e .

ÇjS^ava essa dôr de cabeça, esse 
susto e esse mal estar que se ex-? 
perimentarri como consequencia 
dos abusos alcoolicos e das noites 

passadas em claro, os 
comprimidos de

O a f ia s p ir in a
■ Çii-

são verdadeiramente 
prodigiosos♦

E IDÊNTICA a  sua e ffica c ia  p a ra  as d o re s  
d e  ca b e ç a  e m  gera l, d e  d en tes  e  d e  

o u v id o ,  as n evra lg ia s , o  rh e u m a tis m o , o s  
in c o m m o d o s  d e  sen h ora s , etc*

Dr-Manoel Maria Bueno
Advoga no cvil, commercial, redige es 
cripturas, do venda e ecompra, dehypothecas* 
de parceria agrícola, de ernpretadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocio8 concernenes á advocacia

R u a  d e  S a n t o  l u t a ,  8 i  ^

k ESCOLA REMINGTON
Escola Pratica de Com - 

mercio
mantem curso de Dactylo- 
graphia. Contabilidade,oor- 
respondencia, calligraphia.

calculo commercial. 
DACTYLOGRAPH IA? Es- 
ola Remington, forma da- 
ctylographia-copistas comw 
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QU ALQU ER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do R io e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dacty logra phos-corresponden- 

tes.
Contabilidade. Dactylog a- 
phia, Aulas noturnas das 6 

9 horas 
Aceita nrse t lumnoa de *m 

bos «** sexos.
Para ma;« oíormaçõ* .̂ dt 
rijam < le da E~ !'
a R ».*;• ' Itahv *

Lerçbadora N.Senhora da Candelaria
DEPOSITO DE LENHA. E C A R V 0 4  

Rna do Pirahy, N. 17 A — (Perto do Mercado) Tel. 73 
Entrega se a d o m ic ilio  MANOEL ALAR C O N

BLIXIR DS M06UCIRA
Empregado
com successo 
nas seguintes

(òo) Pescoço •
■ c a t e  tm  to d a s  as 
testlas p r o ^ u k a t a o Ã É

A UAKA MOtSTBASS

r \ O R  (to c a b e ç a  G ütfdos,
dentes, uterinà. nevralgias. ^  

resfriados.. grippei. 'enxaque- ro ^  
cas. etç.

CllARAlNA
( C om prim idos  c o m
6A S C *p A  QÜA,R*NINA

o o  o u a r à n A )

fCura ou  ajlivifc-em 
fnínulos ç  é  tonlco 
do  coraçao, ao con 
trario dos similares 
que são depressivos.
— Vende-se em erv 
veloppes ou tubos. ̂

tA B O R A T O R lO  N U TR O TW E R A - 
k P I C a O R R A U l l X I T E 6 < l - « L O

«n neatáfe iêtàss: 
«usa ept&aa nm üm fo 6 

m * r 4o taMMÃa #  03
&SbbA» b

mm BtwiSATivo bo mm

a a gs&asoa ém
fca&apted&a.

ZeéôG X& m

Vinho Creosotado
do pbarm.-chim.

JOÀO D A  SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
e Fortifi canto

DB U

Depurando o Tonificando

o  S A N G U E  c o m  o

T A Y U Y Á
-  d e  -  

S. JOAO DA BARRA
• TE R E IS  SEM P R E «,

SAÜBE E BEM EST1S

s s t a r i g i B E f l B E f f l S E e i f B g f f l a f e t a ^ a i g ã f l s g í i s i ® !

CASA AVERBAGH |
A Popular CASA Á"VEBACH ccntÍDua a vender 

preços e condições vatajosissima3 os seus moveis em <
versos estylos, cammas de ferro simples e esmaltad j
cammas PATEN TE legitimas de embnia para creançe j
solteiroe casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o J 
pauno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* j 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim [ 
membóca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc*

Colchões sob medioas e fazendas ascolhida,
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga— 

opiimas condições 
Y T U — Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12.

*  SALTO— Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8.
^ 'ü  ^ — ^ Ua ^  i^eeeteuibro | Telp. 149,—

R R G t r a H i s E f i a È n s R H e j i s i . i e i r r E i H i n s a H E f l s e f l s
aisaaBB8^Bi5íÈSí *iaa

ií

j  j
•; .  i  i g i i , - ) ; s i r a - a J i  í . C - " ‘ u ^ t í

-  J O A O  M A R T I N !
,,R" Architeoto constructor

Com dipluma ? egistrad<*

B E S I D E N C I A  E E S C R íF T O R IO  R U A S ANTA 5j 
RITIA, N 37— Tel 262— Y T U ’ à i

a ^ E f l S i S i í  K m i H ü  h t í

Í k

C íton çiB  frae ss  o o  rach itica^  

t «nagras, anêm icas, p a llid as.' 
Jym phaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoof, concen» 
frado e  vitaminoso).

P oderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero * lodo-tani» 
co  - glycero • arrheno • 
phos pho-ca Icio-micleo 
vitaminoso.

Toda criança fraci 
ou pallida deve tõmaf 
alguns vidros, effica? 
c  de optim o paladsr

LABORATORIO n u t r o t h e r a - 
p ic o  d r  r a u l  le ite  a  c  r io

a 5 lf3 0 J ía ? f l i i  E n jé n p  fd á i i i  e u t s

Escriptorio Tochlnioc

D E C O N TR UC ÇAO

C. HHGiJIER!
1 r c l i i^ to  iegalmerite registra oa Secretaria duV

nte-D^.íjectos—Projectos iecal los-Orçamentos com
Ei. íução de obras por e reitada e administração 9

Habr.Ações de luxo e economicas— Construcção com ci
mento armado

m  ' d© Setembro 1.-4— Teíephon© 2 2 3


